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Resumo 
Esse estudo tem por objetivo discutir a viabilidade de inserção da pecuária gaúcha no 
ambiente competitivo do agronegócio, através dos Sistemas Agroalimentares Locais 
(SIAL). As transformações incorridas no agronegócio, frente à globalização, dificultaram a 
competitividade de muitas empresas pecuárias gaúchas devido as suas incapacidades de 
atenderem aos novos padrões exigidos. Entretanto, percebe-se uma grande oportunidade 
para esta atividade através da penetração em nichos de mercados específicos. Nesse 
sentido, o conceito de Sistemas Agroalimentares Locais ganha importância, haja vista 
associar estreitamente os recursos estratégicos (produtos típicos e artesanais, técnicas 
diferenciadas, estilos alimentares, território; recursos naturais; ações coletivas e 
organização das atividades de produção). Os resultados desse estudo mostram que os 
Sistemas Agroalimentares Locais são alternativas viáveis de inserção para a pecuária 
gaúcha no ambiente competitivo do agronegócio. Entretanto problemas de coordenação 
necessitam serem equacionados, sob pena de ver o projeto de Indicação de Procedência 
encerrado, como muitas iniciativas de arranjos produtivos na cadeia da carne bovina. 
 
Palavras-Chave: Sistemas Agroalimentares Locais; Indicação de Procedência, Visão 
Baseada em Recursos; Pecuária  
 
 
Abstract    
That study has for objective to discuss the competitiveness of the livestock gaucho in the 
agronegócio, through the Local Agri Food Systems (SIAL). a great opportunity Exists for 
this activity through the penetration in niches of specific markets. The results of that study 
show that SIAL is alternative viable of obtaining competitiveness for the livestock gaucho, 
however the coordination need be better. 
Keywords: Local Agri Food Systems; Resource Based View; livestock;  

 

 
 
 
 



 
 
 

 2

 
1. INTRODUÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA 

 
A crescente fragilização das empresas face ao processo de globalização, bem como 

as rápidas mudanças tecnológicas, fazem com que novas formas de gestão se incorporem 
no mundo dos negócios. O estabelecimento de relações interorganizacionais, onde 
empresas buscam concentrar-se em suas competências centrais, transferindo a terceiros as 
demais atividades não centrais, estão cada vez mais ganhando importância no cenário dos 
negócios (Sterns & Peterson, 2001).  
 As mudanças no cenário competitivo mundial dificultam as condições de 
sobrevivência das empresas (Forsman & Paananem, 2002), obrigando as mesmas a 
estabelecerem relações cooperativas com vistas a obter os fatores de produção necessários 
à sua manutenção e sobrevivência nos mercados. Nesse contexto, percebe-se uma mudança 
de foco em termos de competitividade, onde novas formas de competição emergem em 
detrimento a outras. A visão isolada de unidade produtiva competitiva perde espaço para 
uma visão mais abrangente de grupos de empresas competitivas (Hansen, 2004; Pedrozo &  
Hansen, 2001; Fleury & Fleury, 2000; Casaroto Filho & Pires, 1998; Lambert, 1998; 
Coutinho & Ferraz, 1995; Porter, 1990).  
 Essas empresas, de uma forma geral, buscam estabelecer inter-relações nas mais 
diversas formas, podendo ser essas formais ou informais, buscando enfrentar problemas 
comum e/ou explorar conjuntamente as possibilidades que se oferecem, gerando com isso  
uma eficiência coletiva (Lins, 2004). Em outras palavras, as empresas estão cada vez mais 
buscando criar parcerias na busca de vantagens competitivas, onde de uma forma 
individual dificilmente conseguiriam obter (Altenburg & Meyer-Stamer,1999).  
 No que se refere ao setor agroalimentar, COZZARIN & BARRY (1998) enfatizam 
que a cooperação necessária para enfrentar os desafios encontrados na competição global 
de alimentos, que teve seu início na segunda metade dos anos oitenta e na primeira metade 
dos anos noventa (Reardon et al, 2001), tem sido bem resolvida pelas grandes 
organizações. É sabido que as grandes empresas do agronegócio impuseram um modelo de 
internacionalização da agricultura, baseado em novos padrões de dependência (Requier-
Desjardins 1999).  

Nesse contexto, LINCK & SCHIAVO (2003), REQUIER-DESJARDINS (1999) 
enfatizam que a concentração dos recursos produtivos e o domínio do agronegócio 
permitiram uma extensa difusão do modelo produtivista. Segundo os autores, o 
comportamento cooperativo foi eficiente na difusão de um padrão de dependência dos 
mercados internacionais, bem como a multinacionalidade das empresas, os modelos 
tecnológicos e os padrões de consumo. Esse modelo difundido exige das empresas uma 
forte exigência em termos de concentração de recursos e de acessibilidade. Sendo assim, 
percebe-se mediante esse enfoque, a predominância de um modelo de competitividade 
hegemônico no agronegócio, onde a unificação dos mercados tende a impor uma 
padronização dos produtos, bem como uma elevada escala de produção favorecendo as 
atividades agrícolas que dispõem de terras de alto potencial agrícola, onde a demanda por 
capitais transacionais para a produção de cultivos intensivos predomina.  

As transformações incorridas no agronegócio frente à globalização, também 
trouxeram o seu lado nocivo, como a exclusão de muitos produtores do processo 
produtivo, em face de suas incapacidades de atenderem as exigências de grandes escalas e 
da padronização de produtos e processos. A elevação dos custos sociais e a destruição dos 
recursos naturais também fazem parte deste cenário (Lins, 2004; Linck & Schiavo, 2003; 
Borray, 2000; Dominguez, 2003; Breda & Santos, 2000).  
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Nessa ótica, FORSMAN & PAANANEM (2002), afirmam que cada vez mais 
aumenta o interesse dos consumidores pela qualidade e segurança dos alimentos. Atributos 
como denominação de origem, rastreabilidade e transparência nos processos produtivos, 
vem ganhando um espaço cada vez maior nos últimos anos. Esse interesse cria uma boa 
oportunidade para as empresas inserirem-se no ambiente competitivo. A diferenciação dos 
produtos, fruto de ações coletivas locais, através da criação de marcas geográficas, como 
forma de valorizar os usos e costumes locais, pode proporcionar um diferencial 
competitivo para as empresas agroalimentares. Acredita-se que esta seja uma forma viável 
de promoção do desenvolvimento em áreas rurais atingidas pelo processo de globalização e 
modernização da agricultura (Lyns, 2004; Giordano, 2003).  

No que se refere à cadeia produtiva da carne bovina, objeto deste estudo, a mesma 
vem enfrentando constantes dificuldades decorrentes da falta de subsídios para nortear o 
setor de forma sistêmica. As limitações do sistema produtivo, em termos de 
sustentabilidade, de eficiência de desempenho, da necessidade de se abordar o assunto sob 
o enfoque de cadeia produtiva e de agronegócios, determinam que ações devem ser 
tomadas de imediato para reverter à situação atual do setor bovino de corte, que vem ao 
longo dos anos perdendo mercado para outras cadeias agroalimentares concorrentes 
(Malafaia, Talamini & Blume 2005).  

No Estado do Rio Grande do Sul, quarto maior produtor de carne bovina no país 
(Fürstenau 2004), os reflexos das questões discutidas anteriormente são percebidos, 
principalmente, nos resultados agroeconomicos, que na maioria das vezes são negativos, 
bem como uma elevada dependência de rendas não agrícolas (em especial decorrentes de 
arrendamentos e aposentadorias). Igualmente, os sistemas produtivos apresentam, na 
maioria das vezes, um valor da terra relativamente baixo, um nível de capital imobilizado 
baixo, uma baixa utilização de mão-de-obra e indicadores de eficiência econômica baixos 
ou negativos (SEBRAE/FARSUL/SENAR 2005). 

 Percebe-se que o processo de globalização teve grande impacto na pecuária do Rio 
Grande do Sul, principalmente em face da concorrência com os paises do MERCOSUL. 
Nota-se, também, que o estado não esta conseguindo enfrentar a concorrência de alguns 
pólos mais recentes na criação de bovinos, como, por exemplo, os estados da Região 
Centro-Oeste. Nesse contexto, identifica-se a falta de competitividade do Rio Grande do 
Sul em relação aos estados concorrentes.  

Entretanto, nota-se a existência de um grande potencial competitivo no Estado, 
fruto de recursos estratégicos disponíveis em seu território, mas que necessitam serem 
trabalhadas de forma coordenada, a fim de se obter vantagens competitivas sustentáveis. 
Os problemas apontados anteriormente pelos quais se defronta a cadeia da carne bovina no 
Rio Grande do Sul, bem como a possibilidade de reverter este cenário mediante a eficiente 
exploração dos recursos estratégicos presentes em seu território, tornam-se elementos 
instigadores de investigação. É nessa ótica que se pretende realizar o presente estudo.  

Sendo assim, esse estudo tem por objetivo discutir a viabilidade de construção de 
vantagens competitivas para a pecuária de corte gaúcha no ambiente competitivo do 
agronegócio através dos Sistemas Agroalimentares Locais, o qual será devidamente 
contextualizado na parte dois deste estudo. Segundo LYNS, (2004); BORRAY, (2002), os 
problemas advindos da globalização tem sido enfrentados, sob o ponto de vista teórico, 
através da conceitualização e analise dos Sistemas Agroalimentaries Locais (SIAL), com 
os quais se busca contribuir com o fortalecimento dos aglomerados agro-industrias rurais. 
Para dar embasamento teórico a essa discussão, será apresentado, também, a Teoria da 
Visão Baseada em Recursos (RBV). Segundo Barney (1991); Peteraf (1993), a firma pode 
ser vista como uma coleção de recursos, cuja sua eficiencia depende da visão estratégica de 
seus gestores. Se esses recursos são heterogeneos e podem adicionar valor efetivo aos 
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produtos ou serviços, eles podem ser utilizados como fontes de vantagem competitiva 
superior para os agentes economicos. Na seqüência, busca-se identificar evidências da 
contribuição dos SIAL para a inserção da pecuária de corte gaúcha no ambiente 
competitivo, caracterizando os benefícios gerados pela eficiência na gestão dos recursos 
disponíveis no SIAL. E, por fim, a ultima parte apresenta as considerações finais do 
estudo.  

 
2. Revisão da Literatura 

 
2.1. Sistemas Agroalimentares Locais 

 
Conforme mencionado anteriormente, determinadas configurações sócio-produtivas 

podem representar melhores possibilidades de enfrentamento de desafios, proporcionando 
vantagens competitivas para as empresas. Nesse contexto, LINCK & SCHIAVO (2003), 
SCHIMITZ & NADVI (1999), enfocam que a abordagem de aglomerados geográficos de 
empresas, vinculado a uma mesma cadeia produtiva, visando uma eficiência coletiva, e que 
seja sustentada por aspectos institucionais, apresentaria condições para tanto. 

Para afrontar os resultados indesejáveis da globalização e da modernização da 
agricultura sobre as regiões rurais, nos últimos anos, especialmente na Europa, esta 
acontecendo uma mudança da lógica de agricultura produtivista para uma lógica de 
agricultura multifuncional, baseada na existência de uma demanda diversificada; das 
oportunidades ligadas às transformações das funções das áreas rurais (agricultura de 
serviço), das relações com o ambiente (agricultura sustentável) e dos objetivos nacionais e 
regionais de desenvolvimento (Borray , 2002). 

Nesse contexto, ganha importância o conceito de território, onde se encaixam os 
aspectos econômicos, políticos, históricos, culturais e sócio-ambientais, para o 
desenvolvimento de vantagens competitivas. No território se busca realçar traços, como o 
compartilhamento tanto de visões sobre os problemas e oportunidades quanto de hábitos, 
rotinas e conhecimentos, bem como a inclinação dos atores à ação coletiva (Lins, 2004; 
Córdova, 2003). Nessa ótica, para qualquer abordagem sobre processos de transformações 
produtivas no setor agropecuário, é importante uma aproximação sistêmica desse processo, 
onde o território assume uma singular relevância como instrumento de analise 
(Dominguez, 2003). O papel da aproximação geográfica, vinculada a uma aproximação 
social e organizacional, tem sido ressaltada desde o final dos anos setenta por economistas, 
no intuito de compreender as fortes dinâmicas de desenvolvimento econômico (Requier-
Desjardins, 1999).  

Segundo VELARDE et al, (2002), dentro de uma perspectiva de desenvolvimento 
local, o território pode ser abordado sob três dimensões complementares, quais sejam: o 
território como espaço físico, o território como uma instancia de articulação de atores e o 
território como uma visão histórica e cultural. Ao considerar o território como uma 
dimensão física, estamos delimitando espacialmente a região aonde se vão estabelecer 
políticas de desenvolvimento. Ao considerar o território como um cenário onde se 
articulam diversos atores, se esta colocando uma ênfase na dinâmica própria de uma 
realidade relacional, construída a través do tempo, e na qual os agentes intervêm impondo 
determinadas lógicas de produção. Por ultimo, a construção  coletiva  do  espaço       define  
costumes, práticas, rotinas e experiência acumulada que tem nos produtos uma forma 
diferenciada de produzi-los.  

Para SCHIMITZ & NADVI (1999), a concentração geográfica é um facilitador para 
novas conquistas, entretanto, é necessária uma coordenação para o desenvolvimento de 
mão-de-obra qualificada, divisão adequada do trabalho, controle da qualidade dos 
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produtos, padronização da produção do arranjo e conquistas de órgãos técnicos de apoio ou 
formação de órgãos competentes dentro do arranjo. As relações fornecedor-produtor 
podem ser padronizadas, facilitando a ação coletiva no combate a problemas comuns, 
diretamente através de instituições de auto-ajuda e indiretamente por meio dos governos 
locais, desenvolvendo uma relação de confiança entre os membros do arranjo. 

Na visão de LINS (2004), o conceito de território, significa por extensão colocar 
em primeiro plano a territorialidade, percebida como conjugação de ativos específicos, 
dificilmente encontrado com as mesmas características em outros locais. Entende-se por 
ativos específicos aqueles recursos essenciais disponiveis no território, para as atividades 
produtivas. Esses ativos podem ser caracterizados através do conhecimento tácito 
difundido no arranjo local; da identidade sócio-cultural; das instituições presentes. 

No caso do setor agroalimentar, o fato de utilizar os recursos naturais para produzir 
alimentos, faz com que esses ativos específicos ganhem uma maior relevância. Os ativos 
específicos relacionados à produção alimentar geram uma relação específica de 
proximidade do consumidor em relação ao produto consumido, se tornado assim, mais 
importantes que em outros setores. Esta proximidade desempenha um grande papel na 
avaliação da qualidade dos produtos pelo consumidor. As capacidades cognitivas dos 
consumidores permitem-lhes a apreensão das características dos produtos que compram. 
Dessa forma, as características de origem ligadas ao ambiente e a identidade cultural 
desempenham um papel importante. O conjunto das relações que se estabelecem nas 
filieres entre produtores, transformadores, distribuidores e consumidores em redor da 
construção social da qualidade pode ser considerado como um ativo específico territorial, a 
partir do momento em que as "convenções de qualidade" são ligadas originalmente ao 
território do produto (Requier-Desjardins, 2002).  

Nessa linha de raciocínio, tem sido desenvolvido um conceito, que numa visão 
sistêmica, vincula as atividades da agricultura a territórios específicos, e que trata de 
integrar elementos relacionados ao ambiente; a organização das sociedades rurais; 
qualidade dos alimentos, etc. A preocupação de investigar as inter-relações existentes entre 
o desenvolvimento agroalimentar local e as dinâmicas territoriais deram amplitude ao 
conceito de Sistemas Agroalimentares Locais (SIAL), que está diretamente relacionado 
com o sistema de produção alimentar local, onde o território se converte em um ator 
histórico e social importante (Requier-Desjardins, 1999; Boucher, Sautier, Bridier, 
Muchnik y Requier-Desjardins, 2000).  

Segundo REQUIER-DESJARDINS (2002), os SIAL são concentrações locais de 
pequenas empresas de transformação agroalimentar que apresentam as seguintes 
características: a) freqüentemente são orientados para a produção de produtos cuja 
qualidade é ligada originalmente ao território; b) são baseados nos ativos específicos, 
recursos comuns à disposição dos atores destes sistemas, de diversas ordens; c) realizam 
freqüentemente uma produção coletiva de bens privados e públicos; d) possibilidade de 
identificar tais sistemas, ao mesmo tempo, em diversos países.  
Para o Centre de Coopération Internationale en Recherche Agronomique pour le 
Développement - CIRAD (2005), os SIAL partem da especificidade do local e suas 
interações com o global. São definidos como uma organização de produtores e empresas de  
serviços (unidades de produção agrícola, empresas agroalimentares, comerciais, de 
serviços, gastronômicas, etc.) associadas por suas características e seu funcionamento a um 
território específico. 

Segundo LYNS (2004), o espaço do SIAL não possui um conteúdo meramente 
geográfico, e sim, por um espaço construído por ações coletivas, marcadas por questões 
culturais e regulado institucionalmente. No SIAL deve existir uma interação entre território 
e a cadeia produtiva (produção-distribuição-consumo) de um determinado alimento. É 
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nessa ótica que os ativos específicos ganham notoriedade, principalmente, no que se refere 
à imagem que o território representa em termos de diferenciação. A imagem do território é 
o ponto fundamental para a sustentação dos SIAL, portanto, objeto de interesse 
generalizado entre os agentes. 

Nesse sentido, a cooperação entre um determinado grupo de empresas, localizados 
geograficamente próximos, aliado a alta especificidade dos ativos presentes no território, 
são elementos importantes para criar oportunidades e novos espaços para a atuação de 
pequenas organizações frente ao ambiente competitivo e globalizado. (Requier-Desjardins, 
1999). Esse conceito abre espaço para a discussão da Teoria da Visão Baseada em 
Recursos, que visa à construção de vantagens estratégicas, tendo em vista a 
heterogeneidade dos recursos disponíveis entre as firmas, o qual será discutido a seguir. 
 

2.2. A Visão da Firma Baseada em Recursos 
 
As primeiras definições de RBV deram-se nos anos 50 com Edith Penrose. Para a 

autora uma empresa é vista como “"an unique bundle of productive resources” (Penrose, 
1959). Esses conjuntos de recursos podem gerar um diferencial competitivo para as firmas, 
desde que sejam eficientemente administrado. Segundo BARNEY (1999), as empresas 
podem diferenciar-se através dos recursos. Se os recursos disponíveis são específicos 
(raros, escassos, especializados) e capazes de agregar valor aos produtos finais, eles podem 
gerar um diferencial competitivo. 

Os recursos das firmas incluem todos as ativos, capacidades, processos 
organizacionais, atributos das firmas, informação, conhecimento etc. controlado pela firma 
que habilita a mesma a conceber e implementar as estratégias que aperfeiçoam a eficiência 
e a efetividade (Barney, 1991). Esses fatores devem permitir as firmas a criarem valor. 

  Neste sentido os recursos podem ser classificados em três categorias: os recursos de 
capital físico, recursos de capital humano e recursos de capital organizacional. Os físicos 
incluem, planta, equipamentos, posição geográfica, acesso a materiais. Os humanos, 
incluem treinamento, experiência, inteligência, arbítrio, percepção individual dos CO’s. Os 
recursos de capital organizacional incluem estrutura de informação, planejamento formal 
ou informal, controle e sistemas de coordenação e as informações relacionadas com o 
grupo no ambiente.  

Nessa ótica, Grant (1991) propõe uma classificação em recursos tangíveis, os 
quais podem ser observados e avaliados com clareza, tais como recursos humanos, 
financeiros e equipamentos, e recursos intangíveis, os quais não podem ser diretamente 
observados, tais como o conhecimento, cultura organizacional, reputação da empresa,  
habilidades tecnológicas ou gerenciais não documentadas e os relacionamentos com 
fornecedores e clientes, entre outros. 

Para uma empresa construir vantagens competitivas é necessário que ela 
implemente uma estratégia que crie valor, não sendo esta facilmente copiada pelos 
competidores potenciais. Então o que determina o período da sustentabilidade da vantagem 
competitiva é a inabilidade dos competidores em fazer a cópia. As fontes de vantagens 
competitivas são sustentadas pela imobilidade e heterogeneidade dos recursos, quando 
estes não são distribuídos entre as firmas (Barney, 1991). Em síntese, para sustentar as 
vantagens competitivas os recursos devem ser heterogêneos e imóveis.  

O modelo teórico dos recursos das firmas deve ter quatro atributos empíricos 
(Peteraf, 1993): devem ser valoráveis, no sentido de explorar as oportunidades e neutralizar 
as ameaças do ambiente; devem ser raros entre uma firma corrente e um potencial 
competidor; devem ser imperfeitamente inimitáveis; não podem ser estrategicamente 
equivalente substituível por recursos valoráveis, mas não são raros ou inimitáveis. 
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Os recursos valoráveis são aqueles capazes de sustentar as vantagens 
competitivas, quando este são capazes de implementar a eficiência e efetividade. A analise 
destes recursos pode ser efetivada pela matriz S.W.O.T, forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças. Estes devem neutralizar as ameaças do ambiente. Os modelos de base de recursos 
também se somam a estas características para se entender os processos que sustentam as 
vantagens competitivas 

A raridade dos recursos encontra-se relacionada com a capacidade de 
implementar a estratégia de criação de valor frente as concorrentes. Determinadas 
estratégias requer um pacote de recursos, um mix de capital físico, humano e 
organizacional para implemento, bem como o talento dos administradores. Se várias 
industrias podem usufruir destes recursos, estes podem ser valoráveis, mas não são raros. 

Quanto a imitabilidade dos recursos estes são perfeitamente inimitáveis se: a 
habilidade das firmas para obter um recurso for dependente de condições históricas; a 
ligação entre os recursos possuídos pela firma e sua sustentabilidade como vantagem 
competitiva é causa de ambigüidade; ou se geração das vantagens dos recursos são 
socialmente complexas. Conforme Peteraf (1993), os principais limites à competição ex-
post envolvem a presença de condições denominadas de imperfeita imitabilidade e 
imperfeita substituição de um recurso. A capacidade de proteção de um recurso contra a 
imitação ou substituição depende da ambigüidade causal, a não-codificação do 
conhecimento, ou a existência de dependências de caminho, entre outros.  

 
3. Método 

A presente pesquisa classifica-se como qualitativa, uma vez que possui uma 
abordagem descritiva. O estudo também possui uma função de caráter descritivo e 
exploratório de um fenômeno que não é suficientemente conhecido, no caso a construção 
de vantagens competitivas para a bovinocultra de corte através dos recursos estratégicos 
presentes dentro de um Sistema Agroalimentar Local , sendo caracterizado dessa forma  
como exploratório. Segundo TRIPODI et al. (1975), o estudo exploratório tem por objetivo 
“fornecer uma quadro de referência que possa facilitar o processo de dedução de questões 
pertinentes na investigação de um fenômeno”. A partir dessa exploração, é possível ao  
pesquisador a formulação de conceitos e hipóteses a serem aprofundadas em estudos 
posteriores (Tripodi et al., 1975 ). 

Quanto aos procedimentos técnicos, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, haja vista 
a necessidade de um aprofundamento teórico sobre essa temática. Os dados utilizados 
foram de origem primária, quais sejam, as bibliografias consultadas e referenciadas no 
final do trabalho. 

O artigo está estruturado em quatro partes, quais sejam: a) discussão sobre Sistemas 
Agroalimentares Locais; b) a Visão Baseada em Recursos; c) discussão sobre a exploração 
de vantagens competitivas para a carne bovina; d) considerações finais. 

 
4. Explorando as Vantagens Competitivas para a Carne Bovina 

 
 4.1 As Origens da Perda de Competitividade 
 
 A cadeia produtiva da carne bovina vem enfrentando constantes dificuldades 
decorrentes da falta de subsídios para nortear o setor de forma sistêmica. As limitações do 
sistema produtivo, em termos de sustentabilidade, de eficiência de desempenho, da 
necessidade de se abordar o assunto sob o enfoque de cadeia produtiva e de agronegócios, 
determinam que ações devem ser tomadas de imediato para reverter à situação atual do 
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setor bovino de corte, que vem ao longo dos anos perdendo mercado para outras cadeias 
agroalimentares concorrentes (Malafaia, Talamini & Blume, 2005).  

É consenso dentro da academia, refletido em inúmeros trabalhos científicos 
(Malafaia, Talamini & Blume, 2005, Euclides Filho 2004, Zilbersztajn & Machado Filho 
2003, Ferreira 2003, Rocha, Neves & Lobo 2001, Pigato, Silva & Souza, 1999, Jank 1996, 
entre outros), que a cadeia da carne bovina, no Brasil, apresenta baixos níveis de 
coordenação, onde a comercialização é um sistema defasado e ineficiente, repleto de 
oportunismo, assimetria de informações e falta de estabilidade de preços. Aliado a isto, 
problemas de ordem sanitária e a concorrência desleal de frigoríficos que abatem 
clandestinamente contribuem para a ineficiência deste sistema.  

A pecuária de corte no Brasil pode ser analisada sob duas características 
específicas: a diversidade e a descoordenação. A diversidade se configura na grande 
variedade de raças, sistemas de criação, de condições sanitárias de abate e de formas de 
comercialização. A descoordenação é estabelecida pela baixa estabilidade nas relações 
entre criadores, frigoríficos, atacadistas e varejistas. As relações entre os vários segmentos 
da cadeia são efetivadas via mercado, facilitadas pela consideração da carne bovina como 
commodity. O principal fator que induz a tal forma de organização é a baixa de 
especificidade dos produtos transacionados. 

Os estudos também apontam que a referida cadeia apresenta uma incapacidade de 
elevar a produtividade e reduzir custos de forma sistêmica e manter a competitividade de 
seus produtos, que se traduziu em acentuada perda de mercado para outras carnes. 
Exigências quanto a critérios mais rígidos de fiscalização sanitária e atributos de qualidade, 
segurança alimentar, higiene e confiabilidade no produto consumido, faz com que a carne 
bovina adquira mais especificidade, determinando a ineficiência do mercado na execução 
das transações.  
 Neste sentido, a coordenação da cadeia da carne bovina via mercado promove a 
falta de rastreabilidade dos produtos, ou seja, o consumidor não consegue identificar a 
relação entre o produto que adquire e o fornecedor. Assim, a diferenciação dos produtos é 
limitada e fica quase que inteiramente nas mãos do varejista. Nesta situação, o produtor 
que trabalha com qualidade não obtém uma valorização real por um produto com melhores 
atributos. Cabe salientar, que historicamente as relações entre os agentes da cadeia bovina 
sempre foram conflituosas, o que define uma relação entre seus membros exclusivamente 
via mercado. Exemplos disso são as varias tentativas frustradas de se estabelecer arranjos 
produtivos neste setor (Rocha, Neves & Lobo 2001).  

No Estado do Rio Grande do Sul, quarto maior produtor de carne bovina no país 
(Fürstenau 2004), os reflexos das questões discutidas anteriormente são percebidos, 
principalmente, nos resultados agroeconomicos, que na maioria das vezes são negativos, 
bem como uma elevada dependência de rendas não agrícolas (em especial decorrentes de 
arrendamentos e aposentadorias). Igualmente, os sistemas produtivos apresentam, na 
maioria das vezes, um valor da terra relativamente baixo, um nível de capital imobilizado 
baixo, uma baixa utilização de mão-de-obra e indicadores de eficiência econômica baixos 
ou negativos (SEBRAE/FARSUL/SENAR 2005). 

 Percebe-se que o processo de globalização teve grande impacto na pecuária do Rio 
Grande do Sul, principalmente em face da concorrência com os paises do MERCOSUL, 
onde muitos produtores foram excluídos do processo produtivo e muitas indústrias faliram. 
Segundo FAVERETT FILHO & LIMA DE PAULA (1997), “na crise que afeta o setor há 
alguns anos, muitos têm sido expulsos. A rentabilidade dos segmentos mais atrasados é 
hoje incompatível com a sustentação precária de famílias que há gerações vivem da  
pecuária. Os Frigoríficos que lideraram o processo de modernização da indústria na década 
de 70 estão quebrados”.   
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Nota-se, também, que o estado não esta conseguindo enfrentar a concorrência de 
alguns pólos mais recentes na criação de bovinos, como, por exemplo, os estados da 
Região Centro-Oeste, no que diz respeito à atividade de exportação de carne bovina, que, 
pelas exigências do mercado externo, requer uma maior qualificação no processo produtivo 
do que a produção para o mercado interno. Segundo FÜRSTENAU (2004), enquanto a 
participação do Rio Grande do Sul no total de exportações em 1990 era de 22%, em 2002 
caiu para menos de 6%.  Esse “espaço” perdido pelo Estado foi ocupado, além de por São 
Paulo, pelo Paraná e pelos estados da Região Centro-Oeste.  

A mesma autora acima citada afirma que, sendo as exportações brasileiras de carne 
bovina in natura um reflexo do grau de evolução do setor, o estado do Rio Grande do Sul 
seria o menos dinâmico, porque acompanhou os movimentos dos demais estados, mas 
sempre com menor amplitude. Mais ainda, essa falta de eficiência na produção de carne, 
no Estado, reflete-se numa perda de importância das vendas externas gaúchas em relação 
aos demais estados, já que outro movimento claramente identificado em estudos é a 
rapidez com que outros estados produtores ocuparam os mercados cedidos pelo Rio 
Grande do Sul. Nesse contexto, identifica-se claramente a falta de competitividade do Rio 
Grande do Sul em relação aos estados concorrentes. 

Entretanto, nota-se a existência de um grande potencial competitivo no Estado, 
fruto de recursos estratégicos disponíveis em seu território, quais sejam: alta genética dos 
rebanhos; animais alimentados em campo nativo; grandes extensões de campo; boas 
condições de clima e solo; a presença de industria exportadora; a expressão das 
Associações de Produtores; a internacionalmente conhecida Exposição Agropecuária de 
Esteio; o suporte científico-tecnológico das EMBRAPAS; a formação do conhecimento 
através das Universidades; a cultura e a tradição do povo gaúcho, entre outros, mas que 
necessitam serem trabalhadas de forma coordenada, a fim de se obter vantagens 
competitivas sustentáveis.  

Os problemas apontados anteriormente pelos quais se defronta a cadeia da carne 
bovina no Rio Grande do Sul, bem como a possibilidade de reverter este cenário mediante 
a eficiente exploração dos recursos estratégicos presentes em seu território, tornam-se 
elementos instigadores de investigação. O recente reconhecimento pelo INPI (Instituto 
Nacional de Propriedade Intelectual) da Indicação de Procedência da “Carne do Pampa 
Gaúcho da Campanha Meridional”, situado na Região da Campanha do Rio Grande do Sul, 
apresenta-se como uma interessante oportunidade de estudar a cadeia da carne bovina 
através da abordagem dos Sistemas Agroalimentares Locais (SIAL), que busca contribuir 
com o fortalecimento dos aglomerados agro-industrias rurais através do desenvolvimento 
dos recursos estratégicos (Requier-Desjardins 2002). 

 
  4.2. A Indicação de Procedência como fonte de Vantagens Competitivas para a 
Carne Bovina 
 
 Na região da Campanha do Estado do Rio Grande do Sul, percebe-se a existência 
de inúmeros recursos estratégicos: sua vocação ganadeira, o privilegiado ecossistema 
pampa, sua base genética e os processos de produção, criação a pasto, abate humanitário, 
grandes extensões de campo nativo, conhecimento tácito dos produtores, pesquisa 
agropecuária, cultura e tradição do povo gaúcho, entre outros.  
 Estes fatores valeram o reconhecimento de Indicação de Procedência da “Carne do 
Pampa Gaúcho da Campanha Meridional”, pelo INPI (Instituto Nacional de Propriedade 
Intelectual). Estes tipos de creditação só foram obtidos no Brasil, pelos vinhos produzidos 
no Vale dos Vinhedos, como indicação de procedência do “Vale dos Vinhedos” e para a 
região mineira dos cerrados, tradicionalmente produtora de Café, como “Café do Serrado”. 
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Entende-se por Indicação de Procedência, um bem originando dentro do território de um 
país, ou de uma região onde uma determinada qualidade, reputação ou outra característica 
do bem é essencialmente atribuível a sua origem geográfica.  
 O projeto da Carne do Pampa Gaúcho começou a ser elaborado em 2004, por meio 
de parceria entre o Sebrae (Serviço Brasileiro de Aprendizagem Empresarial), Senar 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), Farsul (Federação de Agricultura do Rio 
Grande do Sul), através do programa “JUNTOS PARA COMPETIR”, UFRGS e Embrapa, 
além de lideranças rurais da região da Campanha Meridional. Na Indicação de Procedência 
da “Carne do Pampa Gaúcho”, foi estabelecida como Área os municípios de Bagé, Hulha 
Negra, Dom Pedrito, Lavras do Sul, Candiota, Pedras Altas, Aceguá, Candiota, Pinheiro 
Machado.   
 O objetivo do programa de carne certificada é ter um produto diferenciado, através 
da agregação de valor ao rebanho, possibilitando uma ampliação do mercado consumidor 
de carne bovina (interno e externo). Com um produto final de melhor qualidade, acredita-
se que o produtor tenha uma melhor remuneração, podendo assim continuar a investir em 
programas de qualidade.  
 Os padrões produtivos estabelecidos foram: animais das raças Hereford e Angus e 
suas cruzas; alimentados exclusivamente em pastagens nativas ou nativas melhoradas 
podendo ser terminados em pastagens cultivadas de inverno; devem estar no mínimo um 
ano dentro da região delimitada. As características do Bioma Pampa conferem 
características organolépticas na carne de forma diferenciada, fazendo com que haja uma 
agregação de valor a esse produto. Os produtores devem seguir a definição de 
características de produção dos animais para abate, indicações para o processo industrial 
(conferencia dos animais, abate, aprovação das carcaças, identificação das carcaças com a 
identificação geográfica, desossa e maturação da carne) e etiquetagem dos cortes. As 
normas de programa incluem a idade dos animais para abate (até 42 meses) seguindo a 
característica de peso, grau de gordura na carne e conformação de carcaça.  A 
rastreabilidade dos animais será dada desde o nascimento. Cabe salientar que nesse 
programa são os animais que são credenciados e não as propriedades.   
 Participam atualmente do programa, 200 criadores, associados na APROPAMPA – 
Associação dos Produtores da Carne do Pampa Gaúcho. A APROPAMPA tem a finalidade 
de acompanhar todo o processo de certificação, funcionando também como um conselho 
regulador. O projeto prevê a adesão, até junho de 2007, de 300 pecuaristas e de um total de 
mil até junho de 2010. O elo de transformação é composto por duas industrias frigorífica, 
sendo que uma das metas do programa é programa é elevar as exportações de carne in 
natura para 97 mil toneladas até 2007 (Diário Popular, 2005).  
 O selo de Indicação de Procedência da “Carne do Pampa Gaúcho da Campanha 
Meridional” irá relatar o histórico do animal, sexo, genitores, local, idade, manejo, tipo de 
alimentação, entre outros. Também atesta o cumprimento de um conjunto de requisitos que 
garantem a qualidade do produto e devem ser seguidos em todos os elos da cadeia 
produtiva.  Dessa forma, a pecuária do sul do estado está tendo forte impulso tanto em 
qualidade como em comercialização, condições, aliás, bastante interligadas. É uma 
importante evolução numa tradicional atividade regional.  
 Como se percebe, existe claramente a configuração de um SIAL na Região da 
Campanha do Rio Grande do Sul, haja vista existir uma organização de produtores e 
empresas de serviços associadas por suas características e seu funcionamento a um 
território específico, buscando através dos recursos estratégicos presentes no local, uma 
vantagem competitiva sustentável. Entretanto, para que os recursos estratégicos presentes 
nesse SIAL tornem-se sustentáveis competitivamente é necessário que haja inovações 
institucionais, organizacionais e tecnológicas. O resultado seria transparência, valor 
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agregado, menos custos de transação, menos oportunistas, um único padrão sanitário e 
fiscal, especificidade do ativo.  
 Um ponto importante a ser destacado refere-se à coordenação deste sistema, onde a 
ação coletiva torna-se fundamental para criação de novas oportunidades e novos espaços 
de atuação para os agentes envolvidos. Para que este SIAL torne-se competitivo, é 
necessário que haja uma mudança na atitude dos agentes. O comportamento oportunístico 
dos agentes é um problema comumente abordado na literatura de cadeias produtivas da 
carne bovina, fazendo com que muitos arranjos produtivos fracassassem (Rocha, Neves & 
Lobo, 2001). Em recente estudo, MALAFAIA, TALAMINI & BLUME (2005), 
identificaram que na região de Bagé, cidade integrante do programa Carne do Pampa 
Gaúcho, a visão imediatista dos agentes dificulta que se tenha um comportamento de 
cooperação fazendo com que não se consiga uma situação de vantagem competitiva na 
bovinocultura de corte. Os autores sugerem que se houver uma mudança de foco dos 
agentes, passando da visão imediatista para uma visão de médio e longo prazo, aliado a 
criação de uma mentalidade de confiança entre os mesmos, pode-se ter uma alteração no 
desfavorável cenário atual da pecuária na região.  
 Nesse sentido, fica evidente o cuidado que se deve quanto à ação coletiva nesse 
SIAL, sob pena de ver o projeto encerrado como muitas iniciativas de arranjos produtivos 
na cadeia da carne bovina. Para que a operacionalização desse SIAL tenha êxito, a 
presença de uma ação cooperativa é fundamental para o êxito da coordenação e das 
estratégias a serem desenvolvidas pelos agentes. Segundo MEYER-STAMER (2001), é 
freqüente o fracasso de experiências que tentam estimular a cooperação entre empresas do 
mesmo setor numa determinada cidade ou região, dado o problema de comportamento 
oportunístico. Nessa ótica, a construção coletiva de uma coordenação torna-se fundamental 
para a sustentabilidade desse sistema, pois proporciona uma conciliação da 
heterogeneidade dos indivíduos e os seus princípios unificadores, gerando com isso regras 
e bases de coordenação.  
  
 5. Conclusões 
 

O presente estudo buscou contribuir na discussão sobre a inserção da pecuária de 
corte gaúcha no ambiente competitivo do agronegócio. Ao longo das discussões realizadas, 
percebe-se uma grande oportunidade para a pecuária de corte através da penetração em 
nichos de mercados específicos. Entretanto, existe a necessidade de uma postura de 
cooperação e organização entre esses agentes econômicos para conseguir suprir uma 
demanda existente e potencial. 

Nesse sentido, o conceito de SIAL ganha importância, haja vista associar 
estreitamente produtos típicos e artesanais, técnicas diferenciadas, estilos alimentares, 
território; recursos naturais; ações coletivas e organização das atividades de produção. 
Nessa lógica, a eficiência dos SIAL se dá através do vinculo entre território e inovação, 
propiciado pelos processos de ação coletiva, bem como pelo baixo nível dos custos de 
transação devido à proximidade entre os agentes. O impacto do ambiente de confiança e o 
sentimento de uma identidade compartilhada pelos atores, também geram reduções nos 
custos de transação dentro do SIAL.  

 A Teoria da Visão da Firma Baseada em Recursos proporciona um embasamento 
consistente para melhor entender as possibilidades de inserção da pecuária gaúcha no atual 
ambiente competitivo. Os fatores que antes eram considerados como gargalos competitivos 
(produção em baixa escala; baixo uso da tecnologia de insumos químicos; características 
territoriais e culturais, etc.) agora podem tornar-se fatores de diferencial competitivo. Cabe 
salientar que essas vantagens competitivas são específicas de cada localidade, sendo 
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difíceis de serem copiadas. Entretanto, os recursos estratégicos presentes no território 
somente proporcionarão vantagens sustentáveis se forem trabalhados de forma coordenada 
entre os agentes.  
       Por fim, as evidencias apresentadas nesse trabalho permitem afirmar que os 
Sistemas Agroalimentares Locais são alternativas viáveis de inserção da pecuária bovina 
gaúcha no ambiente competitivo. Como proposta para estudos futuros, sugere-se um 
aprofundamento sobre a construção social do conceito de coordenação em um território, 
onde a Economia das Convenções se aplicaria bem, e sua relação com as estratégias 
competitivas sustentáveis, discutida pela Teoria da Visão da Firma Baseada em Recursos.    
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